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RESUMO

1. OBJETIVOS

O segmento de distribuição de energia elétrica por ser um regulado tem que prestar serviços com qualidade, prazo e modicidade tarifaria a seus clientes, com base em todo um arcabouço legal. Alinhado a este contexto o sistema CHIPS foi desenvolvido pela COELBA – Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia, que tem como principal objetivo primordial reduzir custos dos atendimentos das Ordens de Trabalho (OT´s) e das Ocorrências (OC´s), da concessionária. As OT´s atendem aos serviços de Ligação, Corte, Religação, Enlace e Acompanhamento de Cortados que por sua vez são controlados pelo SIC - Sistema Comercial, com uma execução média mensal de 155.000 atendimentos. As OC´s correspondem os atendimentos de falta de energia que é controlado pelo sistema OPER, com uma execução média mensal de 30.000 atendimentos. O sistema CHIPS gera informações para os setores responsáveis pela execução dos serviços através de relatórios (anexo A, mostramos os tipos dos relatórios disponíveis do sistema) que permitem a gestão dos custos dos serviços como a mão de obra, deslocamento das turmas, material utilizado e ociosidade (horas que a turma ficou sem executar nenhuma atividade).

2. INTRODUÇÃO

O segmento de distribuição de energia elétrica passou por grandes transformações a partir da década de 90, com a criação da ANEEL – Agencia Nacional de Energia Elétrica, a criação da Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, que substituiu o regime do custo do serviço pelo regime da tarifa pelo preço (price-cap). A lei também define, no seu art. 6,º § primeiro, serviço adequado aquele que satisfaz as condições de regularidade, continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na sua prestação e modicidade das tarifas. 

Para garantir seus objetivos fundamentais - a qualidade dos serviços prestados pelas concessionárias aos seus clientes, a ANEEL define metas e fiscaliza o cumprimento dos indicadores de qualidade de acordo com as cláusulas contidas nos contratos de concessão e na legislação pertinente. 

Neste cenário a Coelba desenvolveu o sistema CHIPS, elaborado por pessoal próprio, utilizando a linguagem em VISION e o Banco de Dados em ORACLE. O sistema tem integração com demais sistemas corporativos da empresa (SIC – Sistema Comercial, OPER – Sistema de Operação, SAP – Sistema Financeiro, Orçamentário e Materiais), de forma a obter informações que serão utilizadas como insumo para gerar informações de custos.

Do Sistema SIC são obtidas as informações do atendimento dos serviços e outras informações são complementadas pelas Prestadoras de Serviços (Fornecedores) que digitam diretamente no Sistema Comercial e ou depois de 1 hora no sistema CHIPS.

Do OPER, são fornecidas todas as informações do atendimento sem a necessidade de complementações. 

Do Sistema SAP são extraídos informações referentes aos Prestadores de Serviços, assim como dos funcionários da Coelba, valores dos Materiais e Serviços.

As informações disponibilizadas pela sistema CHIPS, tanto referentes as OT’s (Ordens de Trabalho) quanto as OC’s (Ocorrências) permite a empresa agir na redução dos custos operacionais. Estando, portanto em total aderência com a “Empresa de Referencia”. Critério que compõe o mecanismo de tarifação por comparação escolhido pelo órgão regulador para apurar os custos operacionais eficientes das concessionárias de energia elétrica. Trata-se de uma metodologia que permite determinar os custos associados à execução dos processos e atividades de operação e manutenção das instalações elétricas, gestão comercial de clientes, direção e administração, em condições que assegurem que a concessionária distribuidora poderá atingir os níveis de qualidade de serviço exigidos e que os ativos necessários manterão sua capacidade de serviço inalterada durante toda sua vida útil.

3. MÉTODO

O sistema CHIPS recebe informações de serviço executado, hora e data de início do serviço, hora e data de fim do serviço, valores de quilometragem inicial e final e material utilizado, dos atendimentos de OT’s pelo SIC e das OC’s pelo OPER. Calculando assim os custos referentes a essas informações.

São digitadas também pelas Prestadoras de Serviços informações referentes à Manutenção Preventiva (MP), que por sua vez são outros serviços executados pelas mesmas turmas leves que atendem as ocorrências. Dessa forma o sistema fornece tanto informações desses serviços, como os materiais utilizados, como também controla os tempos de execução que por sua vez permite controlar a ociosidade dessas turmas.

O sistema CHIPS dispõe de uma gama de informações que permite o acompanhamento da gestão de custos de materiais novos utilizados, materiais reutilizados (materiais velhos), ociosidade tanto das turmas de disponibilidades (turmas contratadas para execução dos serviços pago por hora) como também das de produtividade (turmas contratadas para execução dos serviços pago por serviço), deslocamento e quantidade de atendimentos. Possibilitando assim de informações consolidadas referentes aos serviços executados pelas prestadoras utilizadas para base de calculo de pagamentos das mesmas. 

Existem várias informações – Feriados, Custos dos Materiais, Custos dos Serviços, Numeração dos Veículos e Eletricistas, Metas, etc, que são armazenadas no sistema CHIPS através de algumas tabelas e outras são armazenadas diretamente no banco de dados do sistema. Essas informações parte delas são digitadas e outras são trazidas de outros sistemas como o SAP, SIC e OPER.
O sistema gera relatórios gerenciais como o Ranking dos Eletricistas, mediante pontuação dada pelo valor do atendimento em relação a um valor de meta definido anualmente para cada serviço (podendo ser para cada município ou UEN - Unidade Estratégica de Negócios da Coelba). É dada uma nota para cada eletricista e os que tiverem maior pontuação, isto é aqueles que conseguiram executar os serviços com menor custo e juntamente com outras notas de outras avaliações, os melhores são premiados (semestralmente).
4. RESULTADOS

Os resultados obtidos com a implantação do CHIPS em Julho de 2007 já são realidade. As informações foram disponibilizadas mediante relatórios os quais são utilizados como objetivos que são mensuráveis tanto para a Coelba quanto para as Prestadoras de Serviço, sendo assim instrumento de gestão alinhado as estratégias da empresa. Com as informações dos relatórios estão sendo tomadas providencias para: 

a) Reduzir a ociosidade das turmas, com isso diminuindo os custos das turmas. 

b) Reduzir o desperdício de materiais, principalmente ramal de serviço, diminuindo os custos dos serviços.

c) Reduzir deslocamentos desnecessários, diminuindo principalmente custos de combustível.

5. CONCLUSÕES

O sistema CHIPS apesar de não estar concluído 100%, já esta sendo utilizado pela Coelba com resultados bem próximos ao desejado desde Julho de 2007. 

A utilização do CHIPS nas áreas que executam as Ordens de Serviços de Ligação, Corte, Religação, Enlace e Acompanhamento de Cortados, assim como as que atendem as Ocorrências, permite o uso das informações com mais rapidez e conseqüentemente, o controle e a redução dos custos, assim como os serviços executados para pagamento das Prestadoras de Serviços.
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7. ANEXOS

Lista de relatórios e consultas do sistema
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 Reompanhamarito Semanai de Ciistos por Atidades | Materiais Utiizados por Veiculo

* Resumo de Faturamento por Grupo de Servigo e Periodo  (~ Atendimentos Emitidos

 Resumo do Faturamento por Municipio € Inconsisténcias

 Ranking de UEN por Eletricista  ateriais Néo Considerados nos Calculos
 Redugéo de Custos por Departamento  Quantitativo de OTs Migradas

 Redugéo de Custos por UEN  OTs Completas /Pendentes

 Redugéo de Custos por Veiculo  Veiculos com MP sem Jornada
 Detalhamento de Custos por Eletrcista  0Cs Migradas

€ Deslocamento por Veiculo  0Cs Ndo Migradas

 Custo por Atendimento por Veiculo  OTs Néo Migradas.

 Evolugéo Custos Médios dos Atendimentos
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Redução de Custos dos Serviços, Ocorrências, Ordens de Trabalho
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